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VFR o.c3s.1i93.25

Brasília, DF,

a Ã? a, 4D 35 1 969

ExPosIÇão DE morivos no 797/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚDLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor JUVENAL CAMPOS, Deputado Estadual pelo

|d MDB, Seção de SÃO PUALO, nos têrmos do artigo 2o, do Ato Com

plementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e outros órgãos de informações

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa

ce das atividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Fomentador de greve entre os ferroviários

de SOROCABANA/São Paulo.

- É agitador comunista, fichado e duas vêzes

indiciado em IPM.

- Durante o exercício do mandato de Vereador,

. usou frequentemente da palavra para: - de-

fender o estabelecimento de relaçoes comer

ciais com a China Comunista, URSS e diver-

sos países da "Cortina de Ferro".

- Criticou, em comício, a cessão da Ilha de

 Fernando de Noronha, para o que chamava de

"estavelecimento de bases de foguetes"

- Congratulou-se com o ex-Presidente JOÃO

É GOULART pela sua política externa,.

- Agente de influência comunista, e

insidioso, a cassação de seus direitos po-

líticos interessa à segurança nacional.

3.1.2 - Histórico das atividades

1948/1962

- Exerceu o mandato de vereador à Câmara Mu-

nicipal de Sorocaba, durante 4 (quatro) le-

gislaturas consecutivas, sempre com o apoi

o dos comunistas.

1950/1953

- Entre 1949 e 1953, estêve indiciado por

duas vêzes em inquérito policial, em Soóoro-

 

 

caba,

- Assinou manifesto para a libertação de 4
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grevistas, presos em Sorocaba, após agita-

ção de caráter comunista.

- Elemento inteiramente ligado ao líder cam-

ponês JOFRE CORRBA NETO.

* 1957 - Junho

- Durante o período de seu mandato como Vere

? ador, participou de comício contra a atua-

ção do Govêrno Federal no caso de Fernando

* |] de Noronha.

- Autor de moção, na Câmara Municipal de Soro

caba, pedindo o reatamento de relações co

* merciais com os países da "Cortina de Fer-

ro".

- Condenou as relações do BRASIL com os Esta

dos Unidos.

- Nos comícios em que participava, sempre se

fazia acompanhar de elementos reconhecida-

mente comunistas.

- Protestou contra a Lei de Segurança Nacio-

. nal, em andamento na Câmara Tederal, à épo

ca.,

- Defendeu o recurso à greve, combatendo o

Decreto no 9070/57.

1967 - Março

- Telegrafou a JOÃO GOULART apoiando sua po-

lítica externa.

 
3.2 - DE DOCUMENTOS DO DOPS/SÃO PAULO

1948 - Fêz parte da Comissão de Propaganda e Organi

zação da diretoria executiva do Conselho Na

cional de Estudos e Defesa do Petróleo, Seção
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No JÉ9>/'CÍ9 a 4 - )
'......OQQQOOOOCQOO......C.........ODOOOCOOO#...OQQOOQQOQ...

de SOROCABA.

-  Subscreveu e distribuiu boletins contra in-

dustriais de SOROCABA.

1949 Como Vereador, apresentou requerimento pro-

testando contra a Lei de Segurança Nacional,

em andamento na Câmara Federal.

1951 - *Mencionado como elemento comunista de SOROCA-

0 BA.

- Apresentou requerimento de apoio ao projeto

de anistia a tôdos os presos políticos.

1952 Escolhido para representar SOROCABA no Con -

gresso da Paz realizado em SÃO PAULO.

- Ferroviário da Estrada de Ferro Sorocabana,

desenvolve tôdas a sorte de atividades em

prol do PCB.

1954 - Participou de comício em prol da Campanha de

Mobilização Popular, junto com inúmeros co-

L

4

munistas.

1957 - Em discurso na Rádio Clube de Sorocaba, defen

dendo o estabelecimento de relações diplomáé-

ticas com a UNIÃO SOVIÉTICA; entre outras coi

sas afirmou que:

" A União Soviética, ninguém pode mais tachá

-la de cortina de ferro, uma vêz que as por

tas dêsse país estão abertas a tôdas as pes

soas progressistas, democráticas e amantes

da Paz, como se comprovou pela realização

do VI Festival Mundial da Juventude e ou

tros fatos., "
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1959 - Foi orador de comício promovido pelo Pacto

de Unidade Inter-Sindical e Estudantil,

3.3 - DE RELATÓRIO DA DELEGACIA DE POLÍCIA DE SOROCABA

Quando da tentativa de invasão da ilha de CUBA, em

abril de 1961, usou de um alto falante de sua pro -

priedade e pronunciou discurso ao povo, assim excla

mando:

" FORAM RECHASSADOS OS MERCENÁRIOS INVASORTS DE CUBA"

CUBA LIVRE ".

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor JUVENAL CAMPOS consoante dispõe o artigo 4o, do Ato Ins

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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FICHA INDIVIDUAL
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3. NOME:
JUVENAL DS CAMPO

' ANTÓNIO DE CAMPO . NET
4, FILIAÇÃO: ne mW - -

5. DATA DO NASCIMENTO: 9 9a v de 1920

6,  NACTIONALIDADE
Brasileira

. | 7.  NATUBALIDADE: a tuií-SP

|
“ªªª_ 1 tado lua MDB/SP

83, PROFISSÃO:

1, ESTADO CIVIL;
oltei

10 e INSTRUÇÃO :

 

LLs

 

RESIDENCIA:

 

Lim /CO
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INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE

INFORMAÇÇÓES E DE OUTROS ORGÃOS
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(Continuação da Ficha Individual de JUVEN!

123 - PXrrAro DE PrRoNIUÁRio

 

- Deputado Estadual, pelo MDB/SP

-Exerceu o mandato de Veréador à Câmara Municipal de

SOROCABA, em 4 legislaturas co cecutivas, de 1948 a

1962.

- Elegeu-se com agoxp -s. pdaone e- Fomentador de greve,entraos£ (roviários de Sorogapuis!

 

 

un./É?“;A“,“ So

- É agitador comunista,Lichado. duas,vêzes indiciado

em IPM,eP

à 3 “ur3532_2“2£â£939a9lomandato 'e Vªreud03,usou áN SACTamenIl A5Des M—zâª'“ aa e

. frvquentfmente da palevra.pera; --defender o estªbe
alsoWMuxwí—duA3!

lecâimento de relagoescomerciai : com & China Comunis

ta, URSS e diversos países da ""ortina de We
- Condena as rela des do Brasil com os EEUU,_

- Criticou, em comício, a cessão "1 Ilha de Fernando /

de Noronha, para o que chamava "o "estabelecimento /

f de bases de foguetes".

- Congratulou-se com o ex-Preside Le JG pelasuapolí-

tica externa,

Agente de influência eo ista, tuante e insidioso,

a cassaçãawde seus direitos_291'icos interessa a 3&.

gurança nacional,

. d 13 - HIsaÍRIcO Das ATIVIDADES

      

 
 

A
1948/1962 - Exerceu o mandato de vereador " Camara Municipal de
W a Res“:./MMA....”ªemanado

Sorocaba, durante 4 (quatro) lo cislaturas consecuti

vas, sempre com o anoio dos corfnistas,

1950/1953 - Entre 1949 e 1953, estêve indir (240 por.duasvôzes/

em inquérito policial, em Sorocuba (Ver documento /

anexo no 3).

a ECOWWW
- Assinou manifesto para a liber! (20 de 4 grevistas, 

 presos em Sorocaba, após asitaçlode caráter com -

nis ta,

- Elemento inteiramente ligado ao líder camponês JOFM

conrfAa NETO, Pa

1957 - JUN - Durante o período de seu mandato como Vereador, par

ticipou de comício contra a ata..ço do Governo Fede

Tal no caso. de Ternando de Norc ua,
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(Continuação da-Ficha Individual de JUVENAL DJ

e A Ne ee ad a
- Autor de moção, na Camara Municip& 3e Sorocaba

edindo o reatamento de TeleOÇª cc i "
O

paísvs da "Cortina de Ferro"
ke.

- Con%unou as relações do anªTL com >s ESTADOS UNTI-

BOS.

- Noscomícios em que participava, s pre se fazia a

companhar de elementos reconhecida: nte comunistas,.

ª
*

* testou contra a Lei de Nacional, em a
some 1 leriaSessa
wwreuto na Canwra Tederal, à época.

- Defendeu o recurso à greve, combat. do o Decreto no

9070/57, 3

Eleito Depútado Estadual, pela leg ndia do MDB.a ©1966 - ROY
621967 - MAR - Telesrafou a JG apoiando sua polít ca externa,«&

 

 



o
i
ii
n
n

i
n
e
o

-

-

-
-
-e
m
a

-MP
R

C
S
S

AQB.2.217

INFORMAÇÃO DE OUTROS ORGÃOS

1 - De Relatório do DOPS/SP

1948 - Fêz parte da Comissão de Propaganda e Organização

da diretoria executiva do Conselho Nscional de Estu

dos e Defesa do Petróleo, seção de SOROBACA.

- Subscreveu e distribuiu boletins contra industriais

de SOROCABA.

1949 - Como Vereador, apresentou requerimento protestando

. contra a Lei de Segurança Nacional, em andamento na

Câmara Federal.

1951 - Mencionado como elemento ººmÉEÃÉÉÉVÉª QQBOCABA.
 

- Apresentou requerimentodeapoioaoprojetode anis

tia a tôdos os presos políticos.

1952 - Escolhidopararepresentar SOROCABA no Congresso da

Paz realizado em São Paulo.

1954 - Participou de comício em prol da Campenha de Mobili

zação Popular, junto com inúmeros comunistas.

1957 - Apresentou requerimento à Câmara de SOROCABA, trans

formado em moção, onde pede o estabelecimento de re

lações comerciais com a URSS e demais países da 4-

rea socialista, fazendo na ocasião a apologia__da

Rússiae do VI Festival Mundial da Juventude.

 

1959 - Foi orador de comício promovido pelo Pacto de Unida

de Inter-Sindical e Estudantil.

2 - De Relatório da Delegacia Regional de Polícia de SOROCABA

- Elemento inteligente e habilidoso. Mantinha estreitas 1%

gaçães com o expoente comunista de SOROCABA,GUARINO FER

NANDES DOS SANTOS.
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INFORMAÇÃO DE OUTROS ORGÃOS : 2

- Quando da tentativa de invasão da ilha de CUBA em abril

de 1961, usou de um alto falante de sua propricsdade e pro

nunciou discurso ao povo, assim exclamando:

" FORAMRECHASSADOSOSMERCENÁRIOSINVASORESDS CUBA "

" VIVALIVRE"

- Os indícios veementes de provas contra o Deputado JUVENAL

CAMPOS, não deixam dúvidas de sua conduta "comunizante"

nêste município.

. 3 - Do Histórico de Atividades - DOPS/SP

1951 - Fichado como comunista militªqu. 

1952 - Eleito Vereador com o apoio do PCB.

- Fegyoviário da E.F.SOROCABANA, desenvolve têqªva sor

te de atividades em prol do PCB.

 

1957 - Em discurso na Rádio Clube de SOROCABA, defendendo o

estabelecimento de relações diplomáticas com a União

Soviética, entre outras coisas afirmou que:

. " à UNIÃO SOVIÉTICA, ninguémpodemais tachá-la de

cortinadeferro, umavezqueasportas dêsse país

estão abertas a tôdas as pessoasprogressistas, de  
mocrátlcas e amantes da Paz, como se comprovou pe-

lareallzaçaodo VI Festlval Mundial da Juventude

e outros fatos. "

4 - Ficha histórico do Ministério da Aeronáutica

> 15 Jan 49 - Indiciadoeminquéritopolicial em SOROCABA.

19 Mai 53 - Indiciado em lnquérltçpollcial em SOROCABA.enerosmc aoscaer 
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1 - CÓPIA DE NOTAS TAQUIGRÁFICAS DE SESSÓES DA CAMARA MUNICIPAL

DE SOROCABA

1.1

+ 3

1.4

1.5

1.6

Sessao

Sessao

Sessao

Sessao

Sessao

Sessao

de

de

de

de

de

de

18

26

22

29

26

23

Fev 57

Fev 57

Out 57

Out 57

Noy 57

Dez 58
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Estado de S. Paulo

 

Cópia/

NOTAS TAQUIGRÍFICAS*DA SESSRO ORDINÁRIA de

DISCUSSÃO ÚNICA

RBQUBRIMENTO_ No

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja consicnado na A-

ta de nossos trabalhos um voto de repúdio à pretensão de cer-

tos círaulosnorte-americanos de instalarem bases militares em

território brasileiro.

S/S8., 21 de dezembro de 1956.

(a)Juvenal de Gemeos -= Vereacvr

JUstificativa:- A instalanao de baºes aéreas e navo is norte-
MM

americanas em nosso palª é uma medida com ã*quaIRé, Aum patrlo
ecoeeeen

ta pode concordar,Pretende o Estado Maior das hor as Armadas
nc

 

neeSessa
norteÍÉÍEFÍÉãnas a.instalagao debases mllltares pora foguetes

em Fernandode NOEQEha e outros pontos do Éggçiªºr-ªqºçlonal.

Taisbases viriam,em primeiro lugar, constituir um sério peri-

go para as populações das áreas visinhas a essas bcoses, pois -

seriam, em caso de guerra, atingidas por bombardeics atômicos,

Constitui essa presnsão ainda, uma forma de atingi- a nossa in

dependência política e econômica, a exemplo do que «<conteceu -

logo após o término da 2a Guerra Mundial., Maquela ccasião o po

vo da cidade de São Paulo expressou de várias forms o seu de-

sejo de verem desocupadas as bases militares do no:deste, dese

jolêsse que foi manifestado por todo o povo brasilciro, e que

foi conseguido em fins de 1947, Nada justifica, poi“, a conces
são dessas bases em território nacional, é que $o poderia pre—

 

judicar os interêsses nacionais,

(a)Juvenal de Campos - Vercador

PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA No 3/57/

O assunto de que trata o requerimento em aprêgk é do ex-

trema delicadeza e está éle afeto à decisão da ali adminis-

tração do país, em cujo patriotismo devemos confia.

Qualquer manifestação desta Edilidade em assuno que es-
& | A - 7 P scapa a sua competência seria temerária, pelo que «pinamos pe

la rejeição do presente requerimento.,

S/C., em 14 de fevereiro de 1957.

(aa)Jorge Maysés Betti - R lator
,O/O/O 1 ,-o-Qâg:ºã.=?,à.ra B E
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(Discussão do Requerimento nà 576/57,
de Campos) 2 f
OC_SR, JUVENALOD 2e .Presidente e Srs. Verea-

dores, em prímeirovlugar, desejo congratular-me com eu eminen

te colega, Dr. Nilton Vieira de Souza, pelo seu brilhante paré

cer em separado,concordando que haja relações coge;c_gis com á ©

Rússia e demais países do mundos»

Sr. Presidente e Srs. Véreadores, apesar de resistên-

cia de elementos reacionários do governo, apesar das manóbras

sabidamenteinspiradas pelos trustes' norte-americano: , a idéia

deque oBrasil deve estabelecer relações com todos os países

e, mais concretamente, de que se faz urgente. a—restfâelecimenª

to de relações nromais com a União Sovxetica, ganha corpo to—*'

dos os dias. Mais ainda, como realidade, a mais forôc do que "

avontadedos homens, essas relações, de uma forma ou de outra,

já estão se intendificando. Entretanto, é bem conhecido que na

secção comercial do Itamarati pontifica o Sr. Barbosa da Silva,

que se especializou em dar entrevistas indicando a >ossibilida

de de se estreitarem as relações comerciais entre c Brasil e ós

países socialistas e a sabotar tódas as medidas ter lentes a is-

so. O Sr. Macedo Soares tudo temfeito para dificutar os enten

dimentos -com aquêles países. Ainda há pouco. tempo, inquirido pés

sSoalmente por umestudante paulista, afirmava êste senhor que -"

& ponto de vista econômico nada terfamos a,gahharcom o estadbe

lecimento de relações Com a União Soviética, Mas, s fatos são

teimosos. Nlnguem pode desconhecer o vertiginoso progresso in-

dustrial da União Soriética, o enorme mercado emex>snsão da Chá

na,as possibilidades concretas de colocarmos a serviço do Bra-"

sil a técnica tchecoslovaca ea polonêsa._Qualquer pessoa de -

bom senão sabe que, no momento em qqefos'tpustes roPte—gmerlcº—

nós pressionam a econômia brasileira com a queda cos preços do

café e a restrição das importações, temos todas as condições de

encontrar um deoafôgo para tal situação no festab de
relaçoes Com nóvos mercaços. De outro isaão, é um ato conheci-

 

odemos importar dêsses países ::oçiwçr-º oderns par
rgagarehamento dás indu rias eppara e, estabelci? nto de Iindus
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Lob) 1% , Estado de S. Paulo
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indústrias pesadas, Como disse recentemente c

gos Velasco, a existência de relaçoes normais 'as

e os grandes mercados socialistas é um imperkuivo dos mais -

legítimos interêsses nacionais. Tão forte é « pressao da rea

lidade que já não podem os que tentam isolar-nos da uma parte _

considerável do mundo impedirque se fortalecam os laços de aBb

mizade entre o povo brasileiro e os palºes socialistas, Além " 2

domais, as reláções culturais e esportivas entre nossos povos

se desenvolvem, Cientistas brasileiros aprenlcm e ensinam, no

convívio amistoso com cientistas soviéticos. Trata-se agora -

de vencer as reºlstenc1as que ainda ge no seio do go-

vêrno no que concerneàà—félagoescomerciais com os países so..

cialistas. É lmpre801nd1vel que a campanna polo restabelec1_eª "

fãíããmgzíagoeº do Brasil com todos os paÍfses tome dnnóyo alentó Í

e novas formas, que cresça até atingir seus cbjetivos. E

Sr. Presidente e Srs. Vereadores, a Principal medida

em questão é a do reatamento de relaçoes co: a U. China

e demais" pqlses, permltlndo ampllar as nossa ExXporigoes Se>

cafe, cacau e algodão, a preços justos e exercendo influência

estabilizadora sôbre o conjunto das cotações. Permitirã,'tambêm,

em compensação, obter a importânçcão de maqui.5ria e equipamen-
tos de que necessita a indústria brasileira, fàácilitando melho
res salários aos trabalhadores. A comissão de relações exterig
res do Senado Federal se pronunciou, por unanimidade de seus
membros,firmando pelo. ponto de vista de que é necessário o i-
mediato restabeletimento de relaçõesrcomercinis do Brasil com '
& União Soviética e demais países docampo socialísmo. Acorda-
ram ainda os senadores para ver que o estabeccimento de rela-
ções nos trará grandes compensações - e não lcixa de ser um im
perativo de nossa atual conjuntura econômieâJ sobretudo no qué
toca ao problema do café. 5 E

. Sr.Presidente e Srs. Vereadores, estranhável o parecer
ão Prof. Jorge Lcysés Betti, homem culto e torimbado na vida - -
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puollca, pois Ja exerceu, por diversas legis:aturas, a vercan-

ça, e mesmo a chefia do Executivo Sorocabano, conhecedor pro-

fundo da miséria. dos trabalhadores, a qual povém de uma polít;

ra safada dos governos que ocuparam o "curul" da Republica, -- 3a

corlufádos com as mais poderosas classes econômicas do Bras--
9 */ e
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Brasil.Oparecer do Prof. Jorge Moyses Betti »ÍBKtex_ugyacan

ce que e pevo, de um modo geral, aguarda, É pela rejeição dó

presente requerirento, transformado emmogao, Dia o parecer -

de S.Exs.: "Não se compreende como restabelecer relações do

Brasil com os países da "Cortina de Ferro", Evidentemente --

que tais países, assim.denominados,.têmvsuas fronteiras fe--

chadas a outros países, principalmente aos que postulam

08 princípios democráticas. Quando desaparec=r tal cortina, -

então, será possível orestabelecimento de rel 2ões de que tra-

ta a

Ora, é público que diversos países cantém relações -

comerciais com a União Soriética. Vamos cite, emprimeiro pla

no, os Estados Unidos. Os Estados Unidos mantém relações comér

ciais com a União Soviética. Tanto assim que o café é exportas

do aos Estados Unidos, que por sua vez comercia com o a União

Soviética. O movimento é geral., Todo o povo «cha que devemos

comerciar com todos os países do mundo, A Céxara Municipal de

Campinas aprovou, ainda há poucos alas, requcrimento, de auto
F # "

ria do nobre Vereador Eduardo Barnabé aliás, eu o conheço muítos

do partido Socialista, eleito por três legislaturas à Câmara -

Municipal daquela grande cidade, nosseguintes termoª'"ãeque--

remos, ouvida a Casa, sejam remetidos ofícics ao Presidente da

República, ao Ministro das Relações Exterior-=s8, à Câmare Fede-

rail e ao Senado, apelando a todos para que c Brasil reate re-

lações comerciais com todos os países da "Cortina de Ferro".-

Não é cabiÍvél que o Brasil permaneçe sem que contato com

essas nações, enquanto que outros países derocráticos , como a

Inglaterra e os Estados Unidos continuem corcrciando com a Rúª

sia e seus satélites. Os produtos brasileiros são, em geral, -

vendidos aos integrantes da "Cortina de Ferro" por intermédio

de terceiros, disso nada resultando de prátiêo para nós. No -

entanto, se passamos a vender &retamente para os referidos pesei

ses, teremos inúmeras vantagens. Sala das Se sões, 11/11/57 **
(aa) Eduardo Barnabé, Herculano Gouvéa Neto". E

f Este requerimento foi aprovado Câmera Municipal

de Campinas, por unânimidade.A C&EATQ Munic: al deCampinas -

dá prova de que está defendendo realmente os lnteresses do po-

Lo/e/o
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ª interêsse e o interêsse de todos os povos democráticos. EZembro-

É me perfeitamente que, quando vercador, o Sr. Jânic Quadros de--

! fendia êste nosso ponto de vista, já naquele têmpo..Tanto que -

! foi cognominado de comunista ou de cripto comunisia» 
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culdade que o Govêrno da República mpoe ao noss -

to que os trabalhádores vivem de um salário mlsergvêífpâãénão
*

dá nem para comer. 2

Além disso, Sr.Presigente, falousse,no parecer, em -

"Cortina de Ferro", e fala-se em "Cortina de Ferrc". É um modo

de dizer.Porque, hoje, na União Sôviética já não cxiste "Corti

na de Ferro" ,.Tanto assÍm que os próprios parlamentares fôram <-

convidados para uma visita a diversos paífees que se diz da "Cor.

tina de Ferro". E lá estiveram diversos deputados. Ainda hápol

cos dias, tivemos a curiosidade de ouvir o pronunciamento do dé

putado socialista Wilson Rahal, que deu uma demonstração de que

hoje já não existe "Cortina de Ferro". De modo que quem quiser

visitar a Rússia, a Polônia, a Hungria, a a

Bulgaria] a Rumania", a"Albânia" etc., pode fazê-lo. Essês paf

ses podem ser visitãdos Nojeem dia., Desapareceu <ssa "Cortina"

de Ferro". Mas o nosso interêsse é no sentido de cuê 0Brasil %

comercie com todos os apÍsesdo mundo., Não nos inócressamos pe

la política. Eu, por exemplo, não me sinto bem em defender a <

política da Rússia. E não me intrêssa.Interêssa-m o que podem

nos oferecer e o que podemos oferêcer.êém troca. É Esse o nossoh
E

Portanto, Sr. Presldenue, é estranhável c parecer do

Prof. Jorge Moysés Betti, que é homem culto, que conhece a rea

lidade da vida. E nós, que militamos em meio a

que saímos de dentro de uma fábrica, perseguidos, conhecemos as

dificuldades por que passam os trabalhadores, com esse trabalho

miserável, com família numerosa e com salário bai: Íssimos

O SR., PRESIDHNTE:- Peço a V.Exa., que se <teêenha ao assugar

to do requerinsto, V.Exs é o autor! 2 3%

O SR. JUVANAL DE CAMPOS ;- Perfeitamente. De modo que,

Sr.Presidênte, quero terminar, apelando ads nobre_ vereadores

para que aprovem o meurequerimeatoS fazendosentir ao Sr.Pre-

sidente da Repúblia, a Cama“a Federal e ao Senado de que Esta
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SR, JUVENAL DE CAMPOS:- Sr. Presidente e'Srs. Vereadores,

o Pacto de Unidade Intersindical e a União Estadual dos Estu

dantes (Secção de São Paulo) vêm encetando primorosa luta con

tra o custo de vida e pela elevação do salário nÍnimo a à....

$6,000cruzeiros.

Faz-se no momento uma agitação política em t Órno das no--

vas bases do salário mínimo. Está claro que somos siupaticos
ao reagustauento de tais bases, pois hoje em dis o proletari

do já não pode mais viver com o que ganha,a inflação leva tu

do ,

Mas-pondera-se-não adianta nada aumentar nocinalmente os

salários e não adotar, simultâneamente, medidas tendentes a
estancar o encarecimento progressivo do custo de vida, Já se

notou êste fenomeno curioso:quando se anuncia que o Govêrno -
vai aumentar os salários, os preços logo experir :ntam substan

ciais magoragoes. Isto é, os "tubarões"sentem cheiro do au-

mento de salário e cuidam logo de majorar os precos, correndo

na frente, sb) FQ
| O Pasto de Unidade Intersindical e a União Estadual dos -

Estudantes, numa luta conjunta, chegaram à conclusão, através

de pesquisas, que a elevação de preços constitui uma constan-

Dte no quadro da economia nacional, estando fora e qualquer -
s P £ 4 - - a *duvida, porem, que jamais houve um cncarecimento como nos ---

dias que correm, Ainflação é um monstro sádico - um processo

desumano de espoliação - responsável Supremo pela: anomalias -
que caracterizam a grave conjuntura política, social e econô-

mica que temos diante dos olhos,

É, com isto, protesta o povo contra a alta cia vez maisO

alarmante do custo de vida., Não há trabalhador q se confor-

ame com êsse estado de coisas que beªca à miséri
Ca

mas mais ignóbeis. Cêneros alimen CLOS vestuarios, me

mentos, habltagao, tranSportes,instrumentos pare o próprio -

trabalho - tudo é motivo para que cada dona dé casa se j

fonte de .recriminações, queixas e pbtestos que vio desde o -

[e/o /o
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desde o mais humilde cidadão contra o Sr.Pre

blica, 7

Diante disso, o Pacto de Unidade 1ntorsznchalw

Estadual dos Estudantes Secundários não podiar ficar indiferen

tes, eis que verificaram as menifestações de cesagrado da po

pulação paulista face ao aumento ainda meior cas tarifas da

CMIPC - podendo-se considerar ésse aumento como decorrência do

ammento geral das utilidades no setor dos transportes - já --

a farinha de trigo havia sofrido substancial «umento e o pão

e o macarrão um aumento de cinco cruâeiros po: quilo, Tudo au

mentounovamente de um dia para o outro - o plo, o macarrão,o

arroz, o leite, a carne e as utilidades em ge-al - pneus e pe

ças de automóveis, as roupas, o calgaãd e os nedicamentos., Eu

já dissse diversas vêzes que um pobre, quando fica doente, pa

ga por uma consulta trezentos cruzeiros, se rão tem assistên-

cia gratuita., Tendo-a, recebe a receita mas rão pode comprar

o remédio para se tratar ou para tratar de ceus filhos, pois

que os medicamentos estão custando preços abcurdos.

Há poucos dias, conversando com diversas pessoas, tive o-

portunldade de dizer que o Presidente da Rep/blica é o inimi- >)

go número um do povo do Brasil, porque anuncia o aumento |

ão selário mínimo com Seis méses de antecedência, Qual a ra--

zã0? É para proteger o "tubarão". Quando os trabalhadores re-

cebem o aumento, êsse vencimento não tem velor nenhum; êsse

vencimento já foi gasto antecipadament é,

Por isso que lamento que o povo vote em certos elementos,

em certos homens que não sabem corresponder - confiança néles

depositadas, Conheço esta cidade de há muito, e nunca a vi --

numa tormenta como esta, nunca vi tanta e no salário do -
trabalhador - e há ginda indústrias que obrca o fiandeiro, o

tecelão a baldear tijolos nas costas., Infelizmente, tudo isto

vem de cima, tendo como responsável o atual Presidente da Se-

pública de Brasília, que não mantém fiscalicação suficiente -

para proteger o trabalhador., Evidentemente, nós estamos numa

situação em que na realidade todos sofrem ruito . Essa demo--

cracia de rolha, umademocracia de ferro, denocracia que cas—
mesma moramaria os opaco

tiga a carne dêsse povo., a,

teen aoaeae"o
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2% Não é possível continuarmos dessa forma. ds

reito de protestar, eaqui estou fazendo córo com o Pacto de

Unidade Intersindical e União Estudantil, protestando e pro

testarei quantas vêzes fór preciso. Aumentou o impósto de -

consumo, de vendas e consignações, Ainda não morreu de todo

o protesto do povo contra a onda dumentista, eis que já des

de o dia 1o de novembro a gasolina sofreu novo aumento, con

| sequentemente o preço dos tranSportês'sofreu nóvo aumento e

. com isso prbvovou nóvo aumento das utilidade em geral, E pa

isso houve na capital um movimento degrande amplitude em si

nal de protesto contra essa calamitosa onde «umentista.En--

Quanto as classes proletãrías esperamdas autoridades fede-

rais nóvo reajustamento salarial, reajustamento que vem há

a mais de três méses, dando tempo de sobra-aos aumentistas e

$. aproveitadores para efeito neutralizador.

*3 Oxalá, conforme tenho feito sentir de oucras vêzes, des

3 ta tribuna, em ocasiões similares, os responúveis pelos --

destinos do povo e da Nação déem melhor atenção a êstes meus il

prenúncios, O povo está se fazendo ouvir atrovés dê protestos

mais categóricos., É tempo de ouvi-los, pois são justos e re-

clamam atenção, carinho e cuidados que os govórnos lhes nes-

ta conjuntura difícil para todo o mundo.

Estou, portanto, Sr. Presidente, perfeitonente de acórdo

com o requerimento do nobre VereadorSanto NMtovani Filho,

para que se encaminhe ao Presidente do Pacto Intersindical e

Estudantil, Sr. Deputado Rocha Mendes, a Moço em apréço, pa

ra que saiba que êste Legislativo Municipal córo aos seus

protestos contra o elevado custo de vida e pcr um salário mí-

nimo mais dígno aos trabalhadores do Brasil.

Sr. Presidente, é favorável meu pronéunci=smento ao reque-

rimento do nobre Vereador Santo Mantovani FilhOo.-.-.-»»-».-.
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2 - INFORMES ___E _INFORMAÇÓES

2.1 - Relatório do DOPS/SÃO PAULO

2.2 - Relatório da Delegacia de Polícia de SOROCABA

. 2.3 - Histórico de atividades - DOPS/SÃO PAULO

2.4 - Ficha Histórico do Ministério da Aeronáutica

2.5 - Fôlha de antecedentes - Sv. Identificação da SSP/SP
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XONo 24 ,

S. G. - 3-08 - ;fãfB-ÍSÃP. AMÉ—Éªªºàºoº Í
s de - i-- A,| SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBII da, +
DEPARTAMENTO DE Or I &P VN

SÃO PAULO t AGÉNETIA o
CERTRAL ;;;?

B R TAT n i o a 22 5

Estes Autos de investigação policial, instaurados
em virtude da determinação constante do Ofício ( Reservado R
no 25/61, da Casa Civil do Govêrno do Estado de São Paulo, tra
tam das atividades dos deputados à Assébléia Estadual, JUVE-
NAL DE CAMPOS, MURILO SOUSA REIS, ROBERTO CARDOSO ALVES, PAU-
LO NAKAIDAKARE, JOSÉ SANTILI SOBRINHO, FRANCISCO FRANCO, NA-
DIR KENAN, COSTABIILE ROMANO, FLORO PEREIRA D. SILVA, TEREZA-
DELTA ,, ANDRÉ. NUNES JUNIOR, OSVALDO RObRIGUES MARTINS e ESME -
=-RALDO SOARES TARQUINO DE CAMPOS,

Vejamos a prova coligida contra os sindicados:

1 ) JUVENAL DE CAMPOS

De acórdo com o Serviço Secreto do D,OP.8., êste -
Sindicado, fls. 3, desde 1.918 exerce atividades subversivas,
e milita no Partido Comunista Brasileiro. Em 1.98 fêz parte
da Comissão de Propaganda e Organização da dirçtqria_exeçutgg
va do Conselho Nacional de Estudos e Defesa daºggggáàggl,gggr_

cãode

S0rocaba; no mesmo ano subscreveu

edi

contra industriai como Vereador comu-

  

             

 

    de Na rí—íWÃ—Pna Câmara Federal» em 1.951 vem mencionado coo elemento comu
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nista de Sorocaba; em 1.952 ainda é citado co o Vereador Elei

to à Câmara Municipal de Sorocaba pelos comun: stas; em 1.952,
ainda, foi um dos Escolhidos para representar sorocabano.Con.

gresso da Paz, realizadg_ngãpa Cagàtamiíem 1.027 apresentou -

belecimentoderelaçõescomercisis.ComaU,R,S..S. e demais paises do campo Socialista,ocasião em que fêz a- 2Pologia da Rússia e do VI FestivalMundialde Juventude; e m
1,950 protestou contra a vinda ao nosso País do sr. GEORGE koNAN, representante dos Estados Unidos; conform: notícia do. -
jornal " Hoje ", de 8/11/51z apresentêuprojeto de anistia a€ Esos Políticos; em 1.952 represento. Sorocaba n o
III Congresso do Petróleo; em 1,953 fêz Parterca Comissão M-nicinal de Sorocaba em benefício da Imprensa Pcpular; em 19544
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DEPARTAMENTO, DE ORDEM POLÍTICA E

SÃO PAULO
S

participou de comício em prol da campanha de R$ e .

pular, juntamente com inúmeros comunistas; em ªgãêNÉÍEFiQÉÉÍÁ

pou de comício de operários da fábrica " Votorantim ", té m

companhia de vários comunistas; em 1.957 solicitou permis -

-são para realização de comício de protestos contra a cessão

da Ilha de Fernando de Noronha aos norte-americanos; em 1959

foi orador de comício promovido pelo PactodeUnidadeInte
r-

sindical, tendo como tema: " Contra a Carestia de Vida e Por

Relações com todos os Paises do Mundo "; em 1,062 foi eleito

Deputado estadual pela coligação janista PIN-MLAR; em 1,963,

como Deputado, participou de comício dafesta cívica de 1a -

de Maio juntamente com comunistas notórios.

- A.fis. 2a a Delegacià de Ordem Soci=1, nos fornece

novos elementos sôbre as atividades do sindiCago, tôdas elas

no sentido esquerdista.
1

Não está fichado na Delegacia de Oriscm Política ,

fls. 31-54.
M

Registra os antecedentes criminais seguintes, fls.

32% !

" 3) 15/1/19119 - Sorocaba - artigos 201 e 202 C. Pe-

nal e art. 39 e 119 dos Decretos-Leis 131 e 9070,

indicado em Inquérito policial;

b) 19/5/1953 - Sorocaba - Lei 1,80z de 5/1/53 - in-

diciado em Inquérito policial;

ec) 15/10/1953 - Sorocaba - identificado PF soilici-

tação do Juiz de Direito da 2a. Vara da Comarca

de Sorocaba - Absolvido por sentença de 7/10/57,

do Juizo da Comarca de São João <a Boa Vista, n o

proceso a que respondia Por iração do arbigo

21 TGP;

OBS. - Consta o arquivamento do Isuérito policial,

por despacho de 27/12/51, lo despacho, digo,

do Juizo de Direito da 2a, Vara da Comarca

de Sorocaba, não constando o delito.

Por sentença de 26/1/57, co Juiz de Direito

da 2a. Vara da Comarca de Sorocaba, foi jul

gada prescrita a ação pen: l e extinta. a pu-

nibilidade do qgãrelado JUVENAL DE CAMPOS ,

nos têrmos do art.,109, V do c.Pena3, n a

queixa-crime que lhe moveu Alberto Rossi, -

com fundamento no art. 13% é 139 do C.Penal"
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RP DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SO

4 * SÃO PAULO é Na"

"SÉnVviçco Ax0crRiro"        

A *

JUVENAL DS CAMPOS

&& É a

 

Filho,de Antôniç GanBB8Neto e

Joana M, Campos; nosçcião aos 6

de fevereiro de 1920.

Informação de 16-11-1198, procedente de Scrocaba,
adianta que Juvenul de Campos faz perth dá "omisso de *ropa-
ganda e da “ªratoria executiva do Naçio-
nal de studos e Defesa do *eroTeo", âaquela cid

Gom oficio de 12-12-1918, aSutorida:c solicial de
Sorocaba encaminhou trôs pole tins, escalhauos far amente naãgue-
la localidade, pelos véreadores que subscrevem os mesmos, entre
q&ais Juvenal de Campos, comunista, 0 boletim ata-s os indus-A

tais pelo fato de nao concordarem estes com o Sum cnto fabuloso
dos impostos,

m 20-3-199, a Delegacia Regional d. Polícia de
Sorocaba, por,íntermódio de seu titular, enviou al

e
# < * a 2 - amento, copia de um oficio da Carjara de Veresdores iaquele cida-

de, com referencias a um requerimento do veresdor conunist in-# ,

Segurança nacional, em andamento na õâmara Feder8&1.

filtrado no PIN, Juvenal de "ampos, protestando cotra a Lei de

m informação prestada por êste Dopar Zmento, em
3 de novembro de 1951, foi mencionado como um dos <lementos fi-
chados Aqui e na Delegacia de Polícia de como comunis8
ta militante.

Infomnagão de lZ—b-l95ª, diz que  Juvcnal de Campos

exerce o mandato de vereador à câmara Municipal de Sorocsta,

tendo sido eleito
     pelos dentes de P que foi ferroviário de

3.F. ªorocabana, trabalhando naquele cidade, onde cCcosenvolve tô
da a sorte de atividades em prol do PGB, ocupando c cargo da nei
Or destague. Tem tomado parte ativa na "“amnanha [col fetrõLeo",
também na cidadey onde participa ds todosos movimentos
comicios promovidos pelo PG Local., & t

Conforme radiotelegrans de novembro de 952, da

%
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pelegacia Regional de Polícia de Sor ocaba , É,jlfªi

dos para &presentar Soroeaba no Congresso dàPaz, n,ata Cryít--
.*.n,

n 2-12-1953, o none de Juvenal &ebarvoa é citado

como secretário da "Comissão Municipal Bro-mrranÉ feªmlªr"

de Sºr oc&b a.

Em ges são de 26-11-1957, a Cêmera Muncipal de 5o0e

rocaba aprovou um requerimento, trªnsformauo em moção, do veis—

ador Juvenal de Campos, sélicitando à Camãra Feder=1,. Senado e

ao sr. Presidente da iWpública, urgrônciá no estud: pªra goncre-

tizar, de fato, o estabelecimento dé r&ªçoes diplomáticas e co-

morciais com a URSS e demais paises do soci lista. Diz

o jornal "Noticias de Hoje" de 33-12-1957, uus, em seu vibrEnte

discurso, irradiado pel PRD - Rádio U;Lur'pe de "orocaãba, o vere-

ador Juvenal de "ampos, entre cutras coisas, efir ou que à Uni-

) Ch
,

© HA, O H +3 O *o ninguém pode mais de "cor inf

uma vêz due as portas dêsse país estão E&berjias a +tdas as pes-

soas progressistas, demócráticas e Amantes da Pa, como se com-

provou pele reslização do "VI Festival Mundial à Juventude" e

Outros fa tos.

Figura em uma relação de comunists residentes em

Sorocaba, datada de 19,8.

I Conforme publicação do "Hoje" da o e-

pigrafado em sessão extraordinária da Camara Muicipal de S or o-

caba, no dia da Bandeirã, aprovçitando-ée dos f sstejos ali rea-

1izados, após falar sôbre o significado do dia, combateu veemén

temente o projeto de lei de Segurançª, _fírmanuã uue ele visava

abrir caminho para a volta do fascismo e conciomando o povo a

lutar de tod9s as foamas contré essa "lei do

De acordão com cõpíª às rádio cons ante de nossos

arquivos, o epigrafado em 21-3-1950, apresento: requerimento ao

presidente da Câmara Municipal de Sorocaba, sclicitendo o envio

de telegrama ao ministro das Relações uxterioros, manifestando

o desagrado daquela edilidade vela vinda ao nosso país do reéra

sentente dos Estados Uidos, sr. George Kenan, imputando a êste

intuitos de ,nteresses escusos. é. t

Conforme publicação de, jornal "Hoje" de 8-1,-19051,

o epigrafado apresenta projeto de anistia a todos os presos je

perseguidos políticos, encaminhado ao preside i1te da República,

- t
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L A SAO PAULO

A C
na GCamé ra Municipal de "or oc&ãba.

t. D! & côrdão

à mais dois elementos de 5

do Petróleos,

Conforme publicação do jornal Gruzsiro do Sul,

de 25-10-1953, da cidade de "orocaba, na qualidode de "secre-

tário geral da comissão muníãípal Tiradentes Pr Popu- 7

lar", patrocinou concurso para escolhe da r&inh" da imprensa E

popular, cuja Arrecadação remeteria em beneficio do re&p&relha-

mento das "impressores" do jornal "Noticias de

| - Gonforme rádio da Sorocaba, de 31-10-1952, o epi-
A

grafado apresenta requerimento É Camara Municip-1l1 ds SorocêEba,

í
1
a
l

! solicitando apôio da mesma é "Canissão Bro-Anísu;a aos Fresos

í Políticos".

de nossos arquivos, informe da cia de

Policia de Sorocaba, datado de 5-6-1953, sôbre individuos indi-

ciados em inquérito por sabotagem na Linha fórroa particular de #.

cia , Votor#ntim. /

     

    

  

  
  

   

    

   

  

  

  

de 195), o epigrafado participou de comício em prol de canpEnha

de mobilização popular, juntâmente com inúmeros comunistas, co-

mo João Sanches Segura e outros.

Conforme relatório reservado de 10-7-1956, partici

pou de comicçio promovido pela "comiásãoràe reiníndicaçães", pré

ximo à Ind, Votor&êntim, prometendo una Séria do vêântagens a ope

rãrios,,sendo de se ressaltar que participaram temo ém 8 lguns

1
í 2 5 a

' D, acórdo com relatorio reservado ia 2 de aAgôsto

comunistas.
w

Signªtário de solicitação de autorização, de 31-1l-

1957, a Delegacia de Policia de "or para realização de co
micio-protesto contra a cessão de Ilha de Fernondo de Noronha

808 norte-americanos.

Figura em uma relação de quatro e -ndiditos io 37,

2 deputado estadual, em 1958,

Conf orme comunicªção de Delegacia de Polícia de

Í Sorocaba, de 13-1-1959, o epigrafadç em compania de inúmeros

lideres sindicais, simpatizantes do cdwufísm foi orador em co

micio Promovido pelo facto de Unidade ;nfersinlic&1l.9 Estudantil
dessa cidade, sob o tema: "Contra a Carestia d Vi e Por Re$la

    

     peraemm pe mao panememo eran eme sepre - fame contre m3 eamntome rapa eee ere m
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SÃO PAULO

e

  

ções com todos os paises do mundo.

dual, pela "coligação janista" - PIN-MTR, de tada

tendo sido eleito com 7092 votos.

Conforme comunicado d$ Delegacia de

rocaba, datada de 21.-1,-1963, o epigrafado na quel

tado estadual, participou de comício rsalizado no

Votor&ntim", contra 0 desmembramento dêsse distr'

de Sorocaba. - -

Conforme comunicação da Delegacia do

Sorocaba, datada as 2 de mãio de 1963, o ápígrafi

de comício da festa civica de 1o de Naio, da qua.

também inúmeros comunistas, como Lucieno *ep era,

meida, Antônio "ertini, Luiz de Oliveira Lima, e

São Saulo, l!; de ma

  

Policia de So-

iãade de depu-

"Distrito de

to da cidade

Policia de

co participou

participaram

G&nesilio de Al-

CUTrOS,

io de 1.961;

*aMÉÉ dePe Pp Sra Ax ee3NGARHAIGADO/
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NOTA: Esta iniormação á de carater exti- 200
tamente reservado, dastnando-se 4 orien-
tação exclusiva da Autoridado interessada. *   

algm nomro aeeqeroarena enei $% Edi"
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do Estado, assino.

VESA O:

Transmita-se à autoridade inter ssada, para fins de direito.

O DIRETOR DO SERV'" DE IUII.'F"“ CAÇÃO,TIFICAÇ

Ao Ilmo., Sr, Dr
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ENC. N.o/2DP Sass/SRC Em j;”07/69

Interessado: JUVENAL DE CAMPOS

 

Enderêço: RUA LOPES CHAVES 177 - VOTORANTIM - SOROCABA/SP

Assunto: REVISÃO DE ATO DE CASSAÇÃO PELO AI/5

Anexo: E.M. DE 25.07.69 DO INTERESSADO

Ag S G/C S N (CEL AV CAMARINHA)

Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da pública.

AJOSÉ MARIA COVAS PEREI - CORONEL
ASS/SEC CHEFE GAB MIL

       RECEBIDO POR é. Aa d, d da

Doc Ost 488/69 aeR-
Polnete Militar* 9 CI 9 # a rj

Departªmento de Imprensa Nacional -- 22,920

06313 a a Juabtoe
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SÃO PAULO
Sorocaba, 25 de Julho de 1969

Exmo, Sr.,

General Jaime Portela

DD,Chefe da Casa Militar

da Presidencia da Republica

Prezado Senhor

Sirvo-me da presente para passar ás

mãos honrosas de V.Excia. o documento anexo,
para ser encaminhado ao E.,Conselho de Segu-

rança Nacional,informando ainda que neste

exato momento estou remetendo copia ao Exno.

Sr.Ministro da Justiça, juntamen+

does de açoes e processos contÃa me     

   

om certi-

homônimo,

      

 

  

Reitero a V.

estima e apreço
08

uvenal de Campos

06313 31006
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Exmo, Sr., General Jaime Portela, Dignissimo Chefe da Casa

Militar da Presidencia da Republica e Secretario do Conse-

lho de Segurança Nacional.

JUVENAL DE CAMPOS,brasileiro,solteiro,-xercendo pequeno

ramo de negócio e ex—deputado em São residente e
domiciliado em Sorocaba,neste Estado à rua Lopes Chaves,
no 177 - Votorantim,filho de Antonio d- Campos Neto e de
dona Joana Maria das Dores,ambos falecidos,nascido em 9
de fevereiro de 1918,vem mui a presença
de V.Excia, a fim de expor e requerer o seguinte:

1 - No dia 29 de abril do corrente, po- ato do Exmo, Sr.
Presidente da Republtica,o suplicante t-ve cassados os
seus direitos poliíticos,assim como o sou mandato de depu-
tedo estadual à Assembleia Legislativa de Sao Paulo,com
base no Ato Institucional No 5,de 13 2 dezembro de 1968.

2 - Procurando situar as razões que levaram o E.Conselho
de Segurança Nacional a decretar a caºuuçaozo ora reque-
rente fez um levantamento de processos e açoes eventual-
mente existentes em relação a êle,nada encontrando que
pudesse,a seu ver,explicar aquela medida. Deparou, todavia,
com inumeros processos e até execuçoe contra um quase
homônimo, Juvenal Campos,que será,por corto, outra (ou outras)
pessoas alversª. As certidões anexas ("monstram a proceden-

cia da afirmaçao,

3 - No plano político,o suplicante senpre procurou pautar
sua conduta por uma açao decidida e firme em favor dos -
menos favorecidos,sem,no entanto, jamais resvalar para a

a agltaçao ester11,que ne:da constroi. Homem
humilde,gempre teve em mira,na sua vida» pública, a melhora
da condçao daqueles humlldes como Ele. Nunca fez concessoes
a grupos extremistas,nem jamais pactuou com Ídeias ou açoes
subversivas,procurando agir constanter-nte dentro dos padrões
estabelecidos da ordem e da lei.,

4 - De igual modo, jamais participou (ce qualquer açcão ou
movimento que nao tivesse objetivos claros e prec1sos.
Homem pobre, pois que foi operario textil,ocasiao em que,
com a idade de 13 anos perdeu seu braço dlreltono afa do

portanto, de camada humilde da populaçao,
ninguem,nunca,poderá dizer dêle que tenha sido um corrupto,
ou que tenha participado,ainda que qualquer
empreitada menos digna ou honrosa.

Os documentos anexos demonstram sua zção,e nesses vinte e

um ano de vida pública,nunca nada pretendeu senao servir ao

seu povo,que nele confiou com seu voto ,sem demagogia, sem

subversao e sem corrupçao.,
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5 - Eis porque, Exmo., Sr. General, esta o suplicsnte permanen-

temente torturado,na busca da razao ou das razoes que teriam

determinado o ato de sua cassação. E assim,pencando ter demons

trado,com os documentos anexos,que seu homônimo ou homônimos

ter1am,eles simaçao ou açoesna Justiça,que poudessem,even-

tualmente,explícar aquêle ato; pensando ter relatado, de modo
suscinto,embora,suas atividades na vida poliítica,e mesmo na

vida privada, das mais modestas e simples,vem à presença de *
V.Excia.,. a fim de pedir,com os devidos respeito e acatamento,
haja por bem encaminhar ao Conselho de Segurança Nacional
este pedido, para que seja revisto o ato de su- cassaçao e,
consequentemente,tornado sem efeito, devolvendo-se,assim,ao

suplicante e à sua família, a tranquvllaaac que esperam, como
medida da mais estrita Justlça.

Nestes Termos,

  

  

P., Deferiyêento.

orocaba, 25 de J
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FILIAÇÃO-PAI ___AntoniodeCamposNGO|iii si FOTO

MÃE__JoanaMariadasDOres......

IDADE 9 Fev 1918 ESTADO CIVIL
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HISTÓRICO
 

 

 

- Btravés o D.O. no 80, de 30 Abr 69 teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68
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JUVENAL DE CAMPOS

MURILO SOUSA REIS

ROBERTO CARDOSO ALVES

PAULO NAKANDAKARE

JOSE SANTILI SOBRINHO

FRANCISCO FRANCO

NADIR KENAN:

COSTABILE ROMANO

FLORO PEREIRA DA SILVA

TERESA DELTA

ANDRE NUNES JUNIOR

ESVALDO RODRIGUES MARTINS

ESMERALDO SOARES TARQUINO DE CAMPOS
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São Paulo, 21 de maio de 1 964

e 3 #
Senhor Secretario:

Para a alta apreciação no CONSEIIO DE SEGURAN

GA NACIONAL, à vista dos elementos constantes do relatório de

fls., 105, cabe-me a honra de encaminhar-lhe o incluso procedi -

mento investigatório referente as atividades de JUVLNAL DE CAM-

POS. e OUTROS.,

No ensejo, renovo a V.Exa., os meus protestos

de elevada estima e distinta consideração,

   

ADHEMAR DE BARROS

GOVERNADOR DO ESTADO

A SoEXCíªo O

Senhor Secretário do CONSEIHO DE SEGURANÇA NACIONAL,

G U A N A B AR A,

SERV. GRÁFICO - SECR. DA SEGURANÇA PÚBLICA

  




